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MAIS IDOSOS  
expostos ao calor 

Nos próximos 26 anos, até 246 milhões de pessoas, com mais de 69 anos, viverão em 
regiões de estresse térmico agudo, com sérios riscos à saúde. Habitantes da Ásia e da 

África sofrerão mais o impacto e podem não conseguir se adaptar, alerta estudo E
m menos de três décadas, 
23% da população mun-
dial acima de 69 anos esta-
rá exposta ao calor extremo, 

comparado a 14% registrado em 
2020, alerta um estudo na Nature 
Communications. Partes das Amé-
ricas do Sul e do Norte, do Sudes-
te da Ásia e toda a Austrália ficarão 
sob estresse crescente, situação em 
que a sensação térmica desfavorá-
vel atinge uma faixa etária cada vez 
mais envelhecida.

Os últimos 11 meses registra-
ram recorde de calor, com a mé-
dia da temperatura da atmosfe-
ra ultrapassando 1,5ºC, um nível 
considerado inseguro para a saú-
de humana. Ao mesmo tempo, es-
timativas populacionais indicam 
que, em 2050, a expectativa de vi-
da aumentará 4,9 anos (homens) 
e 4,2 anos (mulheres). Os pesqui-
sadores, do Eurocentro Mediter-
râneo sobre Mudanças Climáticas 
(CMCC), alertam que as conclu-
sões do estudo podem ajudar nas 
avaliações regionais de risco e na 
tomada de decisões. 

Nas projeções globais do gru-
po, pode-se ver que, na região das 
Américas, os Estados Unidos te-
rão o maior número de áreas sob 
estresse crescente. No Brasil, o li-
toral do Nordeste, do Sudeste e 
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As temperaturas globais batem 
recorde mês a mês, ao mesmo tempo 
em que as estimativas populacionais 

apontam um aumento de até 4,9 
anos na expectativa de vida
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parte do Centro-Oeste estão na 
zona vermelha, que indica o au-
mento da população envelheci-
da, além do calor extremo. 

Na maioria dos países da África 
e do Sudeste Asiático, além da Ín-
dia, praticamente não haverá re-
gião que não se encaixe no concei-
to de estresse crescente. “As proje-
ções indicam que os efeitos serão 
mais graves na Ásia e na África, que 
também podem ter as capacidades 
adaptativas mais baixas”, comenta 
Deborah Carr, professora de Socio-
logia na Universidade de Boston e 
coautora do estudo.

Adaptação

Os pesquisadores destacam que 
se prevê que o número de pessoas 
com mais de 60 anos duplique pa-
ra quase 2,1 mil milhões até 2050, 
sendo que mais de dois terços es-
tão justamente nos países de ren-
dimento baixo e médio, onde os 
eventos extremos provocados pe-
las alterações climáticas são parti-
cularmente prováveis.

Sem a ação humana, dificil-
mente os níveis do gelo mari-
nho da Antártida teriam sido 
tão baixos quanto o registrado 
em 2023, quando perdeu 2 mi-
lhões de quilômetros quadra-
dos da cobertura esperada para 
o inverno. A medida, equivale 
a, aproximadamente, 10 vezes 
o estado de São Paulo. 

A redução drástica, diz um 
estudo da British Antartic Sur-
vey, divulgado ontem na revista 
Geophysical Research Letters, 
seguiu-se a décadas de cres-
cimento constante do gelo 
marinho até 2015, o que tor-
na o declínio repentino ain-
da mais surpreendente. Os 
pesquisadores usaram um 

conjunto de dados climáticos 
denominado CMIP6, para in-
vestigar a perda sem preceden-
tes da cobertura gelada. 

Foram analisados dados de 18 
modelos climáticos diferentes pa-
ra compreender a probabilidade 
de uma redução tão significativa 
do gelo marinho e a sua ligação 
com as alterações climáticas an-
tropocêntricas, causadas por ati-
vidades humanas. “Temos ape-
nas 45 anos de medições do ge-
lo marinho por satélite, o que 
torna extremamente difícil ava-
liar as mudanças na extensão do 
gelo marinho. É aqui que os mode-
los climáticos se destacam”, disse, 
em nota, Rachel Diamond, autora 
principal do estudo. 

Fenômeno associado à ação humana
Área congelada 
equivalente a 10 
estados de São Paulo 
foi perdida
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Extremo
Segundo os modelos, a ex-

tensão mínima recorde do 

atingiu o ponto de virada, quan-
do uma alteração pode ser quase 
impossível de se reverter. 

A formação de gelo marinho 
ao redor da Antártica atua co-
mo um motor para as corren-
tes oceânicas e influencia os 
padrões climáticos. Também 
protege as bordas expostas 
das plataformas de gelo das 
ondas, reduzindo a contribui-
ção do continente gelado a pa-
ra a elevação do nível do mar. 
Além disso, é essencial para a 
vida marinha: nos últimos anos, 
os cientistas observaram falhas 
catastróficas na reprodução das 
colônias de pinguins-impera-
dores devido à baixa quantida-
de do material congelado. (PO)

Deborah Carr: 
projeções 
alarmantes na 
África e na Ásia  
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» a pele de uma pessoa idosa 
não produz suor e não resfria  
o corpo com a mesma eficiência 
que a de uma pessoa  
mais jovem; 

» o estresse térmico pode 
agravar as condições de 
saúde existentes, comuns 
em pessoas idosas, como 
diabetes, doenças renais e 
cardíacas. muitas mortes por 
calor são registradas como 
ataques cardíacos;

» a desidratação durante 
os períodos de calor pode 
afetar a função renal, além 
de afetar a pressão arterial 
dos idosos, aumentando a 
probabilidade de quedas;

» o estresse térmico pode 
aumentar os níveis de 
açúcar no sangue mesmo 
em pessoas sem diabetes, 
mas é mais preocupante em 
pacientes com a doença;

» idosos com doenças 
crônicas tomam 
medicamentos regularmente. 
alguns deles podem 
prejudicar a capacidade 
do corpo de regular a 
temperatura e tornar as 
pessoas mais suscetíveis ao 
estresse térmico; 

» o estresse térmico pode causar 
desorientação, confusão e delírio. 
Esse risco é mais pronunciado 
em idosos com problemas 
cognitivos e demência.

Fonte: Universidade Nacional 
australiana

Crise de asma dispara em crianças 
Se, entre idosos, o estresse tér-

mico é um risco potencial à saúde, 
crianças expostas ao calor extremo 
também sofrem mais do que a po-
pulação jovem e adulta. Uma pes-
quisa apresentada na Conferência 
Internacional da Sociedade Toráci-
ca Norte-Americana em San Diego, 
na Califórnia, associa o aumento da 
temperatura à frequência elevada 
da procura por hospitais pediátri-
cos devido a crises de asma. 

“Descobrimos que tanto os 

eventos diários de alto calor quan-
to as temperaturas extremas que 
duraram vários dias aumenta-
ram o risco de visitas hospitalares 
por asma”, diz o autor correspon-
dente Morgan Ye, MPH, analista 
de dados de pesquisa e pesquisa-
dor da Universidade da Califórnia, 
em São Francisco (UCSF). “Com-
preender os impactos de eventos 
sensíveis ao clima, como o calor 
extremo, numa população vulne-
rável é a chave para reduzir o fardo 

das doenças devido às alterações 
climáticas”, acredita.

Os autores avaliaram os re-
gistros eletrônicos de saúde de 
2017-2020 do Hospital Pediátrico 
da UCSF, que incluíam dados so-
bre visitas hospitalares de asma 
por pacientes. Os pesquisadores 
restringiram as análises à estação 
quente da região (junho a setem-
bro). Para avaliar a gama poten-
cial de efeitos de diferentes medi-
ções de ondas de calor, utilizaram 

18 definições meteorológicas di-
ferentes do fenômeno.

A equipe descobriu que as on-
das de calor diurnas estavam sig-
nificativamente associadas a chan-
ces 19% maiores de visitas hospita-
lares por asma infantil, e a duração 
mais longa do fenômeno dobrou as 
chances de consultas ao pronto-so-
corro. Já as noturnas não tiveram 
relação estatística. 

“Continuamos a ver o aumento 
das temperaturas globais devido às 

alterações climáticas geradas pelo 
homem, e podemos esperar um 
aumento nos problemas relacio-
nados com a saúde”, destaca Ye. “As 
crianças e as famílias com menor 
capacidade de adaptação sofre-
rão a maior parte do fardo. Por-
tanto, é importante obter uma 
melhor compreensão destes ris-
cos para a saúde associados ao ca-
lor e das populações suscetíveis pa-
ra futura vigilância e intervenções 
direcionadas.” (PO) 

Por que é pior 
para alguns?

extremo — qualquer coisa abai-
xo de 1 em 100 é considerado 
excepcionalmente improvável”, 
destacou Diamond. 

Os pesquisadores também 
usaram os modelos para avaliar 
a probabilidade de recuperação 
do gelo marinho. Eles descobri-
ram que, após uma perda tão ex-
trema, não há sinais de restaura-
ção por, no mínimo, 20 anos. Isso 
acrescenta provas às evidências 
observacionais de que a queda 
da cobertura gelada na Antártida 

gelo marinho seria um acon-
tecimento único em um ano 
sem alterações climáticas. “Isso 
nos diz que o evento foi muito 

“O aumento da intensidade, 
duração e frequência das ondas 
de calor representa ameaças di-
retas à saúde física, com conse-
quências especialmente graves 
para os idosos, dada a sua maior 
suscetibilidade à hipertermia e 
às condições de saúde comuns 
agravadas pela exposição ao ca-
lor”, destaca o artigo. 

O físico e divulgador científico 
André Coelho, da plataforma Pro-
fessor Ferreto, explica que a ele-
vação da temperatura “apresenta 

desafios crescentes para a regula-
ção térmica do corpo humano, des-
de a dificuldade em perder calor até 
situações críticas de recebimento 
de calor do meio”, destaca ele.

Em resposta, segundo o cientis-
ta, o corpo humano aciona a pro-
dução de suor como um mecanis-
mo eficaz de resfriamento “Em am-
bientes úmidos, a eficácia da eva-
poração do suor é comprometi-
da, agravando a situação em meio 
à onda de calor”, ressalta Coelho.

A cirurgiã vascular Aline 

Lamaita, membro da Sociedade 
Brasileira de Angiologia e Cirurgia 
Vascular (SBVAC), esclarece que a 
temperatura alta favorece o pro-
cesso de vasodilatação, no qual os 
vasos sanguíneos se dilatam e pro-
vocam uma sobrecarga nas veias 
dos membros inferiores. “O risco de 
problemas vasculares, como trom-
bose, aumenta”, alerta. 

Giacomo Falchetta, pesquisa-
dor da Universidade Ca’Foscari, de 
Veneza, e coordenador do estudo 
publicado na Nature Communi-
cations, observa que, apesar de nu-
merosas pesquisas confirmarem os 
efeitos do calor extremo na popu-
lação e na mortalidade, há pouca 
atenção sobre a exposição crô-
nica à alta temperatura para di-
ferentes faixas etárias. “Desco-
brimos, também, que entre 177 
milhões a 246 milhões de adultos 
idosos poderão estar expostos ao 
calor agudo extremamente peri-
goso, é preciso que tomadores de 
decisões levem em consideração 
esses dados na elaboração de po-
líticas públicas”, destaca. 


